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ENCERRAMENTO DO PROJETO DAS SANTAS MISSÕES POPULARES

Mês Missionário: A alegria do Evangelho para uma Igreja em saída

O MAIOR MANDAMENTO É O AMOR

01. MOTIVAÇÃO
C. Que bom nos reunirmos em comunida-
de. Hoje a Palavra do Senhor nos mostra o
cerne da nossa fé: o amor. Deus nos chama
e nos envia ao mundo, a exemplo de Jesus,
com a missão de espalhar o amor por meio
das nossas ações.
Refrão: Amar como Jesus amou... n°
1.251
C. Hoje na cidade de Pinheiros, Paróquia
São João Evangelista, celebramos o 4º Re-
tiro Diocesano das Santas Missões Popu-
lares. Essa experiência começou em 2013

com a etapa do Acordar: 3 retiros
diocesanos e 63 paroquiais. Depois vive-
mos as Grandes Semanas Missionárias, o
Saborear, em todas as paróquias. Tudo
aconteceu segundo a graça de Deus, por
isso, a "Missão Continua". Todos nós que-
remos ser uma Igreja em constante saída,
uma Igreja de Discípulos Missionários de
Jesus Cristo, que leva ao mundo a alegria
do Evangelho.
Refrão: Sim, Ele me chamou, eu vou,
vou profetizar. Sim, foi Ele quem man-
dou: eu vou, vou anunciar.
C. Na alegria de sermos missionários e
missionárias que anunciam a fé, a esperan-
ça e o amor, cantemos.

02. CANTO
Quem foi que aqui... nº 118

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.



04. DEUS NOS PERDOA
D. Jesus Cristo nos propõe o caminho do
amor para construírmos o Reino de Deus.
Muitas vezes o nosso coração fica insensí-
vel e escolhemos rejeitar esse caminho.
Peçamos perdão a Deus pelas vezes que
desprezamos os pobres, as viúvas, os ór-
fãos, os migrantes e todos os marginaliza-
dos. Não vemos em suas faces o rosto do
Cristo (silêncio).
Eu confesso a Deus... nº 232
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
D. Louvemos ao Senhor pela caminhada
da nossa Igreja e por todos os missionários
e missionárias que estão envolvidos nas San-
tas Missões Populares. Cantemos. (Entrar
as bandeiras das Santas Missões e do Divino
Espírito Santo).
Glória, Glória! Anjos no céu... nº 257

06. ORAÇÃO
D. Deus eterno e todo-poderoso,
aumentai em nós a fé, a esperança e a
caridade e dai-nos amar o que ordenais
para conseguirmos o que prometeis. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
D. A Palavra de Deus ilumina a nossa vida.
Ela nos orienta na caminhada rumo ao céu.
Com desejo ardente de escutar a Boa Nova
acolhamos a Palavra em nosso meio, can-
tando. (O leitor, do ambão, ergue bem alto a
Palavra, enquanto isso, dois jovens se aproxi-
mam da Mesa da Palavra com velas acessas e
ficam até o término do Evangelho).
Refrão: Palavra de salvação, somente
o céu tem pra dar. Por isso meu coração
se abre para escutar.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 22, 20-26

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: 17(18)
Refrão: Eu vos amo, ó Senhor, sois mi-
nha força e salvação.

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 1, 5c-10

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Tessalonicenses.

EVNGELHO: Mt 22, 34-40

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, aleluia, aleluia.
Se alguém me ama, guardará a minha pala-
vra, e meu Pai o amará, e a ele nós vire-
mos.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia, deste domingo, apresenta o cerne
da vida e da doutrina cristã: o amor. O pró-
prio Jesus Cristo disse que seremos reco-
nhecidos como discípulos seus se tivermos
amor no coração: "Eu dou a vocês um
mandamento novo: amem-se uns aos ou-
tros. Assim como eu amei vocês, vocês
devem se amar uns para com os outros. Se
vocês tiverem amor uns para com os ou-
tros, todos reconhecerão que vocês são
meus discípulos" (Jo 13,34-35). Esse amor
que Jesus pede de nós deve ser vivenciado
no dia a dia, em nossas relações.
- No Evangelho, Jesus responde à indaga-
ção do Doutor da Lei a respeito do maior
mandamento. Naquela época havia 613
preceitos. Todos eles com a preocupação
de atualizar e aplicar a Lei. Dentre eles, qual
seria o maior? Jesus, retomando, o Antigo



Testamento responde: O amor a Deus (Dt
6,5) e o amor ao próximo (Lv 19,18). Ele
aproxima esses dois preceitos: não é possí-
vel dizer que ama a Deus e despreza o ir-
mão. O amor a Deus se converte em amor
ao irmão.
- O compromisso dos que creem em Deus,
tanto no Primeiro quanto no Segundo Tes-
tamento, é amá-Lo e ao próximo. Como?
Estender a mão àqueles que precisam, como
o Bom Samaritano (Lc 10, 25-37). É ir ao
encontro dos excluídos: enfermos, pecado-
res (Lc 17, 11-19).  É ser solidário (dar de
comer, beber, vestir, acolher). O próprio
Cristo disse: "Eu estava com fome, nu, pre-
so, enfermo, estrangeiro, e você me rece-
beu. Tudo o que fizestes a um desses
pequeninos é a mim que o fizestes" (cf Mt
25). Jesus ordena amar até os próprios ini-
migos e rezar por aqueles que nos perse-
guem. Enfim, é amar como Jesus nos ama.
Essa é a missão da Igreja: ser uma comuni-
dade de amor.
- O amor é o cumprimento de toda a Lei e
toda Profecia. Amar é um gesto concreto.
A primeira leitura apresenta quatro catego-
rias de pessoas que requerem amor e aco-
lhida em nosso meio: o estrangeiro, o ór-
fão, a viúva e o pobre. Essas pessoas eram
marginalizadas nos termos jurídicos, soci-
ais e econômicos. Cumprir a Lei e a Profe-
cia é acolher essas pessoas e ajudá-las a
encontrar caminhos de libertação. Viver a
fé cristã é fazer opção pelos mais pobres.
Nós que abraçamos a fé não podemos per-
mitir a perpetuação de um sistema que ex-
plora,  empobrece e rouba a dignidade do
nosso povo. O amor a Cristo se traduz em
gestos e atitudes concretas. Eles geram vida
em plenitude para todos.
- A segunda leitura é o testemunho do cres-
cimento espiritual de uma comunidade que
acolheu a Palavra de Cristo. Assim também
deve acontecer em nossa comunidade: pre-
cisamos fazer a Palavra de Deus ressoar em

todos os cantos, por meio dos gestos de
amor vividos no cotidiano para com todos.
Precisamos fazer a nossa fé ser conhecida
por meio do engajamento social em defesa
da vida. O nosso testemunho cristão é a
vivência do amor nas coisas grandes e pe-
quenas da vida.
- Grande testemunho da vivência do amor
foi o envolvimento de nossas comunidades
nas Santas Missões Populares. Quantos de
nós doamos um pouco do nosso tempo para
abraçar essa proposta missionária da Igre-
ja! Participamos dos retiros, das semanas
missionárias. Fomos ao encontro das pes-
soas? Hoje louvamos e agradecemos a
Deus, celebrando o encerramento do 4º
Retiro Diocesano das Santas Missões Po-
pulares. Continuemos firmes no amor e na
missão! Levando a todos a alegria do Evan-
gelho.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé no Deus amor, que
pede de nós uma resposta. Creio em Deus
Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos ao Senhor as preces da
nossa comunidade. Após cada pedido va-
mos responder. Enviai operários para
vossa messe.
L.1 Senhor, vos pedimos pelo Santo Pa-
dre, o Papa Francisco. Impulsionado pelo
Espírito Santo, seja fiel à missão de condu-
zir e pastorear a Igreja. Rezemos.
L.2 Senhor, vos pedimos pelo nosso Bispo
Dom Paulo, nossos padres e diáconos. Que
sejam sinais do Reino, vivendo com alegria
a missão de servir o Povo de Deus. Reze-
mos.
L.1 Senhor, vos pedimos por todos os mis-
sionários e missionárias envolvidos nas San-
tas Missões Populares. Que continuem fir-
mes vivendo a alegria do Evangelho e fa-
çam de nossa Igreja diocesana uma Igreja



em constante "saída". Rezemos.
L.2 Senhor, vos pedimos pelos jovens. Que
se tornem cada vez mais discípulos missio-
nários de Jesus. Rezemos.
L.1 Senhor, vos pedimos que enveis mais
operários para o serviço da vossa Igreja.
Que movidos pela vossa graça, possam
avançar para águas mais profundas. Reze-
mos.
D. Acolhei, Pai de bondade, os pedidos que
vossos filhos vos apresentam. Pedimo-vos
por Jesus Cristo na unidade do Espírito
Santo. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Vamos apresentar a vida de todos os
missionários e missionárias envolvido nas
Santas Missões Populares. Apresentemos
também nossa oferta e o nosso dízimo.
Sabes, Senhor, o que temos é tão pou-
co... nº 465

12. PAI NOSSO
D. Somos uma comunidade e formamos a
família de Deus, que deseja viver na fideli-
dade ao Evangelho. Por isso, vamos unir as
nossas mãos e rezar pedindo a graça de
Deus em nossa vida. Confiantes, rezemos
como o Senhor nos ensinou: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. "Bem aventurados os que promovem a
paz, porque serão chamados filhos de
Deus". Sejamos instrumentos de paz e pro-
motores do amor. Abracemos uns aos ou-
tros desejando a paz que vem de Jesus Cris-
to. Senhor, fazei de mim... nº 554

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a vossa Palavra produ-

za em nós os frutos do amor, a fim de
que um dia entremos em plena posse
do mistério que agora celebramos. Por
Cristo, nosso Senhor.

15. AVISOS

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Vivendo o amor como Jesus nos orde-
nou, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:)
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
Outra vez me vejo só... nº 725
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Leituras para a Semana
2ª Rm 8, 12-17 / Sl 67(68) / Lc 13, 10-17
3ª Rm 8, 18-25 / Sl 125(126) / Lc 13, 18-21
4ª Rm 8, 26-30 / Sl 12(13) / Lc 13, 22-30
5ª Dia dos Fiéis Defuntos - celebração própria
6ª Rm 9, 1-15 / Sl 147(147B) / Lc 14, 1-6
Sáb.: Rm 11, 1-2a.11-12.25-29 / Sl 93(94) / Lc 14, 7-11


